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Ser um guia estratégico para o produtor 
rural, com orientações práticas sobre as 
atividades do dia a dia na propriedade.
Este é o objetivo da websérie “Boas 
Práticas Agrícolas”, lançada pela 
Socicana como ferramenta para 
contribuir com a condução das diversas 
etapas do processo produtivo. Os vídeos 
têm curta duração, dois a três minutos, 
e podem ser acessados pelo site da 
Associação. 
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Expediente • Coplana - Cooperativa Agroindustrial - Diretoria: pres. - Bruno Rangel G. Martins, vice-pres. - José Antonio de Souza Rossato Junior e secretário - Sergio de 
Souza Nakagi, superintendente - Mirela Gradim • Socicana - Associação dos Fornecedores de Cana de Guariba - Diretoria Executiva: Francisco Antonio de Laurentiis Filho, José 
Antonio de Souza Rossato Junior e Bruno Rangel Geraldo Martins, superintendente - Rafael Bordonal Kalaki • Comitê de Comunicação - Carlos Eduardo Mucci, Cezar Cimatti, 
Diego de Mendonça Fernandes, Eduardo Maniezo Rodriguez, Eduardo Pacífico, Gustavo Messale Chioda, Jander Antonio Pereira de Moura, José Marcelo Pacífico, Regiane 
Chianezi, Renata Montanari, Robson Pereira da Fonseca, Valdeci da Silva • Produção - Neomarc Comunicação - Regiane Alves (Jorn. Resp., MTb 20.084), Ewerton Alves 
(coordenação de projetos),  Karlinhus Mozzambani (design e diagramação), Ana Paula Miani (coordenação de produção) e Francine Bortoleto Maximo (Estagiária)• Contatos: 
cemucci@socicana.com.br, regiane@neomarc.com.br

A websérie foi produzida pela 
Socicana, em uma parceria com 
a Fundação Solidaridad, e traz 
14 episódios com os temas que 
envolvem plantio, manejo de pragas 
e operações nas instalações rurais:
• Avaliação de Qualidade de Plantio;
• Regulagem de pulverizadores;
• Avaliação de perdas na colheita;
• Manejo Integrado de Pragas - broca da cana-de-
açúcar (Diatraea saccharalis);
• Manejo Integrado de Pragas - bicudo da cana-de-
açúcar (Sphenophorus levis);
• Manejo Integrado de Pragas - cigarrinha 
(Mahanarva fimbriolata);
• Recomendações de prevenção a incêndios - 
manutenção de aceiros;
• Armazenamento de defensivos agrícolas e logística 
de embalagens vazias;
• Instalações rurais - lavanderia de EPIs;
• Instalações rurais - áreas de vivência;
• Instalações rurais - ponto de abastecimento de 
combustíveis;
• Instalações rurais - ponto de lavagem 
e manutenção das máquinas, veículos e 
equipamentos;
• Instalações rurais - armazenamento de óleos de 
lubrificantes novos e usados;
• Instalações rurais - disposição de barracão de 
armazenamento e oficina.

A sinalização é fundamental, como é o caso destes recipientes 
indentificados para armazenamento de resíduos contaminados 

Vídeo mostra como deve ser feita a construção de ponto de 
lavagem e manutenção de equipamentos e veículos para maior 
segurança dos operadores e destinação correta dos resíduos

O serviço de Avaliação de Perdas na Colheita permite corrigir a 
operação para melhor rendimento

Manejo de pragas: identificação de pontos com danos provoca-
dos pelo bicudo da cana para realização do controle 

Juliano Viscardi, gerente 
Operacional da Agropecuária Baldan

Edgar Morita, 
produtor
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Produtores associados e colaboradores das propriedades, 
que já assistiram aos vídeos,  comentaram sobre a praticidade 
do material e os resultados que podem ser agregados ao tra-
balho. “São informações importantes, fáceis de acessar, com o 
tempo suficiente para passar o recado principal e que prendem 
a atenção de quem está assistindo”, afirmou Juliano Viscardi, ge-
rente Operacional da Agropecuária  Baldan. Já o produtor rural 
Edgar Morita destacou a contribuição para a tomada de decisão, 
principalmente no momento de safra. “Os vídeos são bons, bem 
objetivos. Acredito que vão ajudar o produtor a realizar algumas 
medidas e tomar decisões durante a safra”, destacou.

Este projeto da Socicana atende a um planejamento que obje-
tiva avançar na digitalização de ferramentas, garantindo o aces-
so ágil a um maior número de pessoas. “Os vídeos visam trazer, 
com rapidez e acessibilidade, conteúdos técnicos, para que o 
produtor tire suas dúvidas assim que elas ocorram, a qualquer 
hora do dia. Ele também pode usar estes vídeos para capacitar 
seus colaboradores. Os vídeos são muito rápidos e práticos. 
Pensamos em fazer em um formato passo a passo, como uma 
receita de bolo, simples e objetiva. Porém, os resultados são de 
alto impacto”, afirma Rafael Bordonal Kalaki, superintendente da 
Socicana.

Para acessar a websérie, o produtor deve entrar no site da So-
cicana: www.socicana.com.br. No menu, na parte superior, clicar 

em Sustentabilidade e, em se-
guida, em Websérie. Pode ain-
da apontar o celular para o QR 
Code nesta página. 

O material está aberto tam-
bém a pessoas que não sejam 
associadas, como uma impor-
tante contribuição da Socica-
na para a divulgação de temas 
de interesse técnico e de rele-
vância para todo o setor. 

Boas Práticas Agrícolas
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Com crescimento da demanda, Coplana 
amplia atendimento na região de Tupã

No dia 2 de setembro, a Co-
plana inaugurou sua 9ª Loja 
e Filial, na cidade de Tupã/SP, 
localizada na Alta Paulista, Re-
gião Oeste de São Paulo, onde 
o agronegócio é setor aque-
cido, especialmente em rela-
ção às culturas de amendoim, 
cana-de-açúcar, soja, milho e 
pastagens.

A Loja e a Filial contam com 
amplo espaço para exposi-
ção dos produtos, no sistema 
padronizado de autoatendi-
mento, linha completa nos 
segmentos de ferramentas 
e itens automotivos, marca 
própria, casa e jardim, pesca 
e camping, artigos para a pro-
priedade, máquinas e peças 
agrícolas. O endereço, com es-
tacionamento, é de fácil aces-
so, em uma das principais vias 
da cidade, à Rua Caingangs, 
1.579, Vila Tupã Mirim I.

A abertura em Tupã faz par-
te de um estudo de viabilidade 
que identificou o desenvolvi-
mento da região e sua cres-
cente demanda, assim como 
o alinhamento dos serviços da 
Coplana ao perfil do produtor e 
da população, como afirmou 
Bruno Rangel Geraldo Martins, 
presidente da Cooperativa. “É 

Nova Loja em uma das principais vias da cidade

uma cidade onde há muito tempo estudávamos a possibilidade 
de montar uma estrutura como esta, por ser um município im-
portante na cultura do amendoim e na agricultura de uma forma 
geral.  Sempre fomos muito bem recebidos e temos um comér-
cio já implementado aqui. Através desses estudos e de toda a 
estratégia da Cooperativa, hoje montamos esta Loja, esta Filial, 
com a esperança de bons negócios e de fazer bons amigos. Que 
a iniciativa possa gerar frutos para todos”, afirmou Bruno. 

Sérgio de Souza Nakagi, diretor-secretário da Coplana, lembra 
que a busca por novas oportunidades também contribuiu para a 
decisão de investir em Tupã. “Nas regiões onde vemos oportuni-
dades para o crescimento dos produtores, nós buscamos fazer 
negócios. Assim, temos o objetivo de atender de forma plena to-
dos os produtores e cooperados daqui de Tupã”, afirmou Nakagi. 
A Coplana mantinha um relacionamento importante com o pú-
blico, mesmo antes da inauguração, como afirma a superinten-
dente Mirela Gradim. “Tupã já era uma região onde gostaríamos 
de atuar. É uma região produtora de amendoim. Então, foi muito 
importante nós termos um prédio aqui, onde reunimos grandes 
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Espaço amplo, fácil acesso e grandes marcas na nova Loja e Filial de Tupã
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Bruno Rangel 
Geraldo Martins

Presidente Coplana

Mirela Gradim
Superintendente

Coplana

Sérgio de Souza
Nakagi

Diretor-Secretário
Coplana

Cezar Cimatti
Gerente de Negócios

Coplana

Marcelo Pacífico
Gerente Técnico-Comercial

de Insumos Coplana 

empresas para o amendoim e 
outras culturas. O atendimento 
que ocorria em um modelo pi-
loto começou a crescer e a se 
transformar num sonho que 
vimos amadurecer.”

Para o gerente de Negócios 
da Coplana, Cezar Cimatti, a 
abertura atende à demanda 
da região, em crescimento há 
vários anos. “Para abrir uma 
nova Loja, levamos em con-
sideração a viabilidade eco-
nômica do empreendimento, 
o desenvolvimento da região, 
mas principalmente se a cida-
de tem sinergia com os negó-
cios da Cooperativa. Tupã foi 
escolhida por este importan-
te alinhamento. Trata-se de 
uma economia pujante, onde 
o agronegócio é muito forte e 
tem muita sinergia com o nos-
so negócio amendoim. A Loja 
vem para expressar, cada vez 
mais, o laço da Coplana com 
esta região”, lembrou Cimatti.

“Há muito tempo, temos 
uma equipe aqui do Varejo, 
atendendo clientes, em imple-
mentos para amendoim e pe-
ças de reposição para máqui-
nas. É claro que vem também 

a demanda por insumos agrícolas. Assim, já sabíamos do poten-
cial de Tupã, cultura com grande importância para a Cooperativa, 
como é do conhecimento de todos. E sabendo do potencial da 
região, hoje é motivo de comemoração a inauguração, com uma 
proposta da Coplana em dar atendimento na área de insumos, 
principalmente com foco na assistência técnica, que considera-
mos como um valor”, concluiu Marcelo Pacífico, gerente Técni-
co-Comercial de Insumos.

Representantes da Coplana, autoridades locais, parceiros e produtores  comemoram 
inauguração

Perfil da Coplana alinhado com o crescimento da região de Tupã
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8ª Corrida Coplana Pegada Sustentável
tem participação do interior e capital

A Coplana realizou, no dia 4 de setembro, a 8ª 
Corrida Coplana Pegada Sustentável, em Guari-
ba/SP, com a participação de atletas do interior 
e capital. Além de Guariba, marcaram presença 
as cidades de Araraquara, Barrinha, Bebedouro, 
Botucatu, Dumont, Jaboticabal, Matão, Monte 
Alto, Pradópolis, Ribeirão Preto, Santo Amaro, 
São Carlos, São Paulo, Serrana, Sertãozinho, 
Taiaçu e Taquaritinga 

Nos últimos dois anos, a iniciativa havia ocor-
rido no formato virtual, com o uso de aplicativos 
de localização dos inscritos. Neste ano, o an-
seio para o retorno presencial era grande entre 
a comunidade. E as expectativas de um evento 
relevante no calendário de esportes foram con-
firmadas. A 8ª edição da corrida contou com 
490 corredores, entre atletas, pessoas da co-
munidade e colaboradores da Coplana, Socica-
na e Sicoob Coopecredi, entidades que apoiam 
a iniciativa. O evento também recebeu o apoio 
da FMC, Unimed Jaboticabal, Prefeitura Munici-
pal de Guariba e Polícia Militar, contando com a 
organização da empresa Paulinho Sports. 

Os objetivos da corrida sempre foram o in-
centivo à prática de esportes, como forma de 
manter a saúde e a qualidade de vida, a integra-
ção da equipe com a população e o importante 
papel social de contribuir com entidades as-                                                                                                       
sistenciais. As categorias deste ano foram o 
masculino e feminino, nos 5 km e 10 km, Co-
laboradores e Geral, com premiações de R$ 
900,00 em dinheiro para o 1º lugar, R$ 500,00 
para o 2º lugar e R$ 250,00 para o 3º lugar. No 
total, foram distribuídos R$ 13.200,00 em prê-
mios. 

A instituição escolhida para ser contemplada 
foi a Casa da Criança de Guariba, que recebeu 

R$ 10.422,00, quantia arrecadada com as ins-
crições do público em geral, além de 270 kg de 
alimentos, arrecadados com as inscrições dos 
colaboradores. 
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Corrida: evento era muito esperado e  transformou-se em uma 
grande confraternização dos colaboradores e comunidade

R$ 13.200,00 distribuídos em prêmios na Corrida deste ano 
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Resultado da 8ª Corrida 
Coplana Pegada Sustentável 
• 10 km - Geral Masculino:
 1º James Marcelino Moreira Ferreira.
2º Marcelo Simoni Rezende, 
3º Eronildo Souza da Silva.
• 10 km - Geral Feminino: 
1º Gildete Ribeiro, 
2º Tatiane Carla Medeiros da Silva, 
3º Nardelia A. Souza.
• 10 km - Colaboradores Masculino: 
1º William Ferreira dos Reis, 
2º Ernane Felix Melquiades, 
3º Caio Cesar Madeira,
4º Gabriel de Almeida Bento.
• 10 km - Colaboradores Feminino: 
1º Lucia Elaine Simão Camacho, 
2º Michele Thomaz Pinto Garcia, 
3º Sunamita Natani Pereira.
• 5 km -  Geral Masculino: 
1º Carlos O. Santos, 
2º Josué da Silva Santos, 
3º Antônio Higo Paiva Sousa.
• 5 km - Geral Feminino: 
1º Tatiana Rodrigues Fernandes, 
2º Vera Lúcia Calegari da Silva, 
3º Antônia Aparecida Nicoline
• 5 km - Colaboradores Masculino: 
1º Mateus Aparecido Ribeiro, 
2º Mateus Flausino dos Santos, 
3º Willian Silva Santos
• 5 km - Colaboradores Feminino: 
1º Caroline Lima Gonçalves, 
2º Michelly Diniz Alves, 
3º Estela Caporusso.

Quem não é corredor também teve espaço. Colaboradores e 
comunidade puderam participar da Caminhada de 3 km

490 inscritos: número demonstra valor do evento para 
o calendário de esportes 
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O que mais é importante fazer? 
• Faça um Plano de Auxílio Mútuo, organizando 
os vizinhos para formar brigadas de incêndio, com 
pessoas treinadas para combater o incêndio e uso 
de equipamentos apropriados.
• Converse com seus funcionários sobre a 
importância de ficarem alertas quanto ao 
surgimento de fogo, mesmo que sejam pequenos 
focos. 
• Eles também devem ficar de “olhos abertos”, 
quanto à presença de pessoas estranhas na 
propriedade ou arredores.
• Crie grupos no WhatsApp entre os vizinhos. 
Divulgue telefones de emergência, em especial das 
usinas. Ao menor sinal de fumaça, avise a usina 
mais próxima.
• Converse na Usina sobre prevenção.
• Organize a colheita, evitando blocos 
concentrados que permitam a propagação do 
fogo.
• Como medida adicional, mantenha um tanque 
de água perto do local da colheita.

Como cuidar dos aceiros? 
• Remova a vegetação da superfície do solo para 
evitar a propagação do fogo.
• Faça o nivelamento dos aceiros, principalmente 
depois de uma chuva ou colheita para impedir o 
acúmulo de qualquer material.
• Faça manutenção periódica. Anote num papel 
ou planilha e agende com os  colaboradores esta 
manutenção.

Carreadores podem funcionar como aceiros? 
Sim, desde que tenham as larguras corretas: 
• 15 metros em aglomerações industriais
e residenciais (perto e casas e indústrias);
• 10 metros nas dividas de unidades de
conversação;
• 6 metros nas divisas com áreas
de preservação permanente e reserva legal;
• 3 metros nas demais áreas.

Mantenha os cuidados até vencermos completamente o período de seca

Incêndio no campo

Enquanto não tivermos chuvas consistentes, 
em volume e frequência, mantém-se o sinal de 
alerta para a prevenção de incêndios no campo. 
Os prejuízos chegam a todos, com piora da qua-
lidade do ar, riscos de acidentes nas rodovias e 
danos para o meio ambiente. Porém, o produ-
tor rural tem consequências imediatas e mais 
severas, como: perdas de produção, mortes de 
animais, destruição de áreas verdes e estrutura 
da propriedade, além de riscos a familiares e co-
laboradores.

Assim, a ação básica é manter os aceiros, que 
são as faixas livres de vegetação em vários pon-
tos da propriedade: ao longo de divisas, perto de 
cercas, perto de vegetação nativa.
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Simulado de combate a incêndio, 
realizado por Coplana e órgãos públicos, 
mobiliza Guariba

No dia 10 de agosto, a Coplana realizou na 
matriz, em Guariba/SP, seu primeiro simulado de 
combate a incêndios no município. A ação foi pro-
movida em conjunto com a Prefeitura Municipal, 
Defesa Civil, Samu (Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência), Brigada de Incêndio, Polícia Mili-
tar, além do Corpo de Bombeiros de Jaboticabal. 

O treinamento já ocorre anualmente na Unida-
de de Grãos em Jaboticabal/SP, mas passa agora 
a fazer parte do cronograma de eventos de segu-
rança também de Guariba. O objetivo é alinhar as 
ações dos diversos organismos e profissionais 
que atuam na prevenção e combate ao fogo, 
como forma de garantir atendimento adequado e 
orientar o comportamento dos colaboradores em 
uma situação de risco.

Além do combate ao fogo propriamente dito, 
as equipes treinaram o atendimento a vítimas e 
o resfriamento das edificações próximas, medida 
usada para evitar a propagação das chamas.

O coordenador de Segurança da Coplana, Má-
rio Andrade, afirmou que a iniciativa superou as 
expectativas. “A dedicação das equipes e os resul-
tados obtidos foram muito positivos. Por ser o pri-
meiro simulado, todos que participaram demons-
traram um alinhamento muito grande: Coplana, 
órgãos públicos e colaboradores”, comemorou.

Na ação foram utilizados caminhões-pipa da 
Brigada da Prefeitura e da Coplana, além de viatu-
ras do Samu. Esteve presente também uma Guar-
nição do Corpo de Bombeiros de Jaboticabal. A 
Política Militar e o Departamento de Trânsito da ci-
dade cuidaram da segurança, isolando a área nas 
proximidades da Cooperativa. Entre brigadistas, 

socorristas, policias, servidores públicos e colabo-
radores, cerca de 200 pessoas integraram a ação.

“O trabalho coordenado dos envolvidos de-
monstrou nossa capacidade de responder pron-
tamente no caso de uma situação que apresente 
perigo. Nossos agradecimentos a todos”, concluiu 
Mário Andrade.
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Salvamento e contenção das chamas fizeram parte 
do treinamento 
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Fonte: Circular Consecana

Houve correção do valor da Variação do Açúcar VHP CEPEA - no mês de outubro

Variação do ATR Acumulado
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Evolução do ATR e Pureza Quinzenal em Usinas da Região - Safras 21/22 e 22/23
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147,85

123,16

134,68
140,59

134,25
139,56

142,85 143,72 144,20 142,45
153,93

154,22
151,24

138,60

159,33

80,77 82,55 82,62 83,99 85,05 86,32 85,73 86,04 85,90 85,31 85,28 84,66 84,05

80,48 83,61 86,10 85,66

83,43 85,87 86,63 85,61 86,41 86,05 85,31 85,11 84,93
78,28

81,37 83,40

82,51

84,04 84,30 85,08 86,01

86,51 86,22 85,93 86,32 86,43 85,01 86,08 86,38

79,73

81,61 82,59 84,06 85,16 86,20

86,19 86,22 84,80 86,36 86,31 86,40 86,63 84,87

2ª Q NOV
-

1ª Q ABR
111,55

82,98

2ª Q ABR
119,28
107,98
82,65
79,14

1ª Q MAI
125,75
112,33
83,74
80,55

2ª Q MAI
134,25
118,23
85,26
82,38

1ª Q JUN
139,56
124,61
85,28
83,69

2ª Q JUN
142,85
132,25
86,79
85,54

1ª Q JUL
143,72
136,76
87,14
84,93

2ª Q JUL
144,20
140,03
87,21
84,53

1ª Q AGO
142,45
143,13
87,43
85,08

2ª Q AGO
153,93
145,83
86,91
86,03

1ª Q SET
154,22

86,94

2ª Q SET
159,33

86,59

1ª Q OUT
151,24

85,05

2ª Q OUT
138,60

84,53

1ª Q NOV
-ATR SAFRA 21/22

ATR SAFRA 22/23
PUREZA SAFRA 21/22
PUREZA SAFRA 22/23

1ª Q ABR
115,07
111,59
81,37
81,61

2ª Q ABR
121,06
115,21
83,40
82,51

1ª Q MAI
128,24
117,21
84,04
82,04

2ª Q MAI
136,16
125,26
84,30
84,07

1ª Q JUN
140,02
128,82
85,08
84,27

2ª Q JUN
140,11
134,92
86,01
85,76

1ª Q JUL
141,26
139,86
86,51
85,96

2ª Q JUL
142,89
141,69
86,22
85,54

1ª Q AGO
144,07
147,42
85,93
86,31

2ª Q AGO
152,67
151,01
86,32
87,60

1ª Q SET
153,09

86,43

2ª Q SET
154,47

85,01

1ª Q OUT
147,70

86,08

2ª Q OUT
136,86

86,38

1ª Q NOV 2ª Q NOV
ATR SAFRA 21/22
ATR SAFRA 22/23
PUREZA SAFRA 21/22
PUREZA SAFRA 22/23

1ª Q ABR
116,75
107,45
80,48
78,59

2ª Q ABR
125,49
116,77
83,61
80,88

 

1ª Q MAI
131,79
120,26
86,10
82,53

2ª Q MAI
132,35
126,21
85,66
84,64

1ª Q JUN
134,68
131,14
83,43
85,06

2ª Q JUN
140,59
128,84
85,87
84,26

1ª Q JUL
143,79
131,92
86,63
84,39

2ª Q JUL
139,86
143,01
85,61
85,83

1ª Q AGO
145,24
148,95
86,41
87,14

2ª Q AGO
149,62
154,99
86,05
88,64

1ª Q SET
152,88

85,31

2ª Q SET
155,26

85,11

1ª Q OUT
147,85

84,93

2ª Q OUT
123,16

78,28

1ª Q NOV 2ª Q NOV
-ATR SAFRA 21/22

ATR SAFRA 22/23
PUREZA SAFRA 21/22
PUREZA SAFRA 22/23

1ª Q ABR

-

-

2ª Q ABR
107,50

-
80,77

-

1ª Q MAI
119,65
122,45
82,55
83,72

2ª Q MAI
126,41
124,99
82,62
82,97

1ª Q JUN
130,75
126,92
83,99
84,38

2ª Q JUN
135,47
133,68
85,05
86,60

1ª Q JUL
143,28
139,09
86,32
85,75

2ª Q JUL
143,61
146,28
85,73
86,16

1ª Q AGO
147,37
152,74
86,04
88,11

2ª Q AGO
151,75

85,90

1ª Q SET
152,93

85,31

2ª Q SET
152,86

85,28

1ª Q OUT
140,27

84,66

2ª Q OUT
132,81

84,05

1ª Q NOV 2ª Q NOV
-ATR SAFRA 21/22

ATR SAFRA 22/23
PUREZA SAFRA 21/22
PUREZA SAFRA 22/23

82,53 84,64

85,06 84,26 84,39 85,83
87,14 88,64

122,45

126,92
133,86

139,09

133,86
152,74

124,99

83,72 82,97 84,38
86,60 85,75 86,16 88,11

117,21

125,26
128,82

134,92 139,86 141,69

147,42

81,61 82,04 84,07 84,27 85,76

85,96 85,54 86,31
87,60

107,98
112,33

118,23
124,61

132,25 136,76 140,03
143,13 145,83

79,14 80,55 82,38 83,69 85,54

84,93 84,53 85,08 86,03

143,01

148,95
154,99
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Na programação dos Núcleos, palestras 
e trocas de experiências

“As mulheres são como as águas: crescem quando se en-
contram.” Essa foi a frase tema do Encontro Nacional das 
Mulheres Cooperativistas (ENMCOOP), que aconteceu nos 
dias 30 e 31 de agosto, em Campinas/SP. Entre os tópicos 
abordados, resiliência, inovação e o crescimento feminino 
no cooperativismo. 

A Coplana foi representada pelo Núcleo da Mulher e 
equipe. Simone Penariol, vice-coordenadora do Núcleo, fa-
lou da troca de experiências. “Fomos desafiadas a inovar. Na 
vida, todos enfrentamos desafios, sejam eles profissionais ou 
familiares, e na agricultura, que ainda é um meio eminen-
temente masculino, a mulher precisa se posicionar, mostrar 
sua inteligência e capacidade de administrar um negócio, 
com sensibilidade, cuidado e olhar feminino”, comentou. 

Mirela Gradim, superintendente da Cooperativa, partici-
pou do painel “A Mulher e a Excelência em Gestão e ESG”, 
em que apresentou o trabalho desenvolvido pelos Núcleos. 

LiderAgro promove palestra sobre Tecnologia 
de Aplicação

No dia 30 de agosto, o Núcleo LiderAgro promoveu a pa-
lestra “Tecnologia de Aplicação” em formato on-line, com o 
Prof. Dr. Marcelo da Costa Ferreira, da Unesp de Jaboticabal 
e participação de cooperados e equipe técnica da Coope-
rativa.

A tecnologia de aplicação traz recursos para explorar 
todo o potencial dos insumos, que representam uma signifi-
cativa parcela dos custos totais de produção. Fatores como 
má conservação de equipamentos, pulverização em condi-
ções ambientais inadequadas, deriva e  incompatibilidade 

na mistura de produtos estão entre os vilões em perdas nesta 
etapa. 

O objetivo do LiderAgro, segundo o coordenador, Bruno 
Modesto Homem, foi contribuir com os produtores no senti-
do de otimizar a aplicação, usando ferramentas acessíveis, 
como drones, por exemplo. Além disso, a Coplana e também 
a Socicana oferecem suporte técnico e serviços específicos 
que fazem a diferença nos resultados  da lavoura. 

Expoflora 
No dia 2 de setembro, houve mais uma programação do 

Núcleo da Mulher, com a visita à 39ª Exploflora Holambra,  
realizada anualmente para dar as boas-vindas à primavera 
e servir como vitrine para os lançamentos da floricultura na-
cional. Holambra, antiga colônia holandesa, tem seu nome 
a partir da junção das palavras Holanda, América e Brasil. 
É considerada o maior centro de comercialização de flores 
e plantas ornamentais do Brasil, respondendo por cerca de 
70% das vendas do setor. O objetivo do Núcleo com este 
evento foi conhecer mais um segmento do agronegócio, 
com relevância para o país. Também participou da visita o 
Núcleo LiderAgro.
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Encontro das Mulheres Cooperativistas destaca papel 
feminino no agro 

Cooperados e equipe visitam a Expoflora e conhecem 
mais um segmento do agronegócio


